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	 parte 01

1.1 DINÂMICA SOCIOESPACIAL DO BAIRRO MONTE 
CRISTO NA CIDADE DE FLORIANOPOLIS/SC

	
De acordo com relatos dos atuais moradores, a ocupação do terreno 

começou no ano de 2017 de forma espontânea e em 2018 de forma organiza-
da junto a movimentos de luta por moradia em formato de mutirão. A princí-
pio, 28 famílias passaram a viver na área, no início deste trabalho haviam 56 
famílias e na data de sua publicação o número estimado era de 64 famílias. 
A alta dinamicidade da configuração da ocupação reflete duas questões cen-
trais neste estudo: o primeiro é o crescimento da carestia entre as classes de 
baixa renda decorrente da pandemia de COVID-19 e crise socioeconômica 
e o segundo são as limitações no controle da forma em que se ocupam as 
partes vazias do terreno em questão. A última é uma característica que se 
repete em diferentes assentamentos e na Ocupação Fabiano de Cristo é pos-
sível notar, pelos relatos dos moradores e lideranças e observações in loco, 
que existem influências externas que afetam a organização popular, como a 
ação do tráfico de drogas e das igrejas. Nesse sentido, para uma análise com 
qualidade, marca-se os meses de setembro a dezembro de 2021 o período em 
que esta pesquisa foi pela última vez atualizada e se reforça a necessidade de 
manter um acompanhamento próximo, especialmente quanto a população e 
construções, para viabilizar intervenções qualificadas. 

Com base em dados de geoprocessamento disponíveis em bancos da 
PMF, do IBGE e da UFSC e coletados através de levantamentos feitos pela 
autora, foram elaborados uma sequência de mapas que possibilitam compre-
ender o contexto urbano, socioeconômico e morfológico do entorno da Ocu-
pação Fabiano de Cristo e da cidade de Florianópolis. O uso do mapeamento 
tornou-se um dos principais métodos de análise neste projeto construído 
em sua maior parte no período da pandemia de COVID-19, que impediram 
levantamentos in loco e visitas presenciais por significativo período. 

Os mapas a seguir contém dados socioespaciais, de infraestrutura 
e zoneamento., foram produzidos através de material disponível pela Pre-
feitura Municipal de Florianópolis, Universidade Federal de Santa Catarina, 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísitca e por levantamentos feitos 
pela  autora.

 

Foto tirada pela autora em 2021
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	 Evolução Urbana:
A região continental se consolida como área urbanizada desde antes 

dos anos 1970 segundo o IBGE. São consideradas urbanizadas as áreas onde 
há infraestrutura urbana: saneamento, malha viária, energia, habitação, tra-
balho, comércio, serviços, lazer, saúde, educação,  etc. O método utilizado 
pelo IBGE para definir os limites da mancha urbana são as fotos de satélite 
que geram camadas vetoriais com base nas áreas construídas da cidade. Por-
tanto, o bairro do Monte Cristo encontra-se em um região de consolidação 
urbana, fazendo fronteira com o município de São José, conformando um 
arranjo físico-territorial  com um cerco urbanizado. Todavia, na investigação 
deste trabalho notou-se que o bairro é composto por diversas comunidades 
de baixa renda, com acesso a infraestrutura limitado, o que cria uma relação 
paradoxal. A Mancha Urbana tem a importância estratégica de definir os li-
mites das áreas construídas, mas sem a observação em diferentes escalas e 
cruzamento de informações torna-se tendenciosa. Nesse sentido, este tipo 
de mapeamento revela que a ocupação do bairro Monte Cristo é consolidada 
e ao mesmo tempo faz parte da cidade informal. 

Extremos de Renda: 
O mapeamento por extremos de renda foi escolhido para mostrar 

com maior lucidez as desigualdades econômicas, e consequentemente so-
ciais, no território da cidade de Florianópolis. Com base no Censo de 2010, 
realizado pelo IBGE, é possível localizar onde concentram-se as classes de 
alta renda: na região da Beira-Mar Norte, Jurerê e Cacupé, por outro lado, 
nota-se que há uma grande extensão territorial com faixa média de renda 
e a concentração de pobreza está no território distante do centro, tanto no 
sentido norte quanto no sentido sul, nos morros e no miolo da porção conti-
nental. O bairro do Monte Cristo se encontra em uma área de concentração 
de baixa renda. 

Densidade
O mapeamento da densidade visto lado a lado ao de renda revela que 

no bairro Monte Cristo muita gente vive com muito pouco. Da porção conti-
nental, é onde encontra-se a maior concentração de habitantes por m², pou-
co verticalizado, consequentemente com uma porção de solo criado baixa, 
é evidente que existem aglomerados de baixa renda, característica comum 
das periferias das cidades brasileiras e problemática sempre presente nas 
discussões de planejamento urbano.  

 

Ocupação vista da Rua Joaquim Nabuco. Foto da autora, 2021.
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	 evolução urbana
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	 faixas de rendimento
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	 densidade

Ocupação vista da Rua Joaquim Nabuco. Foto da autora, 2021.

Conjunto Habitacional Panorama situado em frente a ocupação Fabiano de Cristo. Construído 
nos anos 1980 é o maior e mais emblemático conjunto habitacional construído na cidade. Foto 
da autora, 2021.
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	 Zoneamento:
Datado em 2014, o zoneamento definido pela Lei Complementar 

482/2014, o Plano Diretor da cidade de Florianópolis, define uma grande 
porção do território que compreende o bairro Monte Cristo como ZEIS, o que 
revela que na época já se compreendia que na região há a necessidade de um 
planejamento específico, que lide com a realidade local. Ainda, parte do de-
bate passa pela questão da necessidade de um plano específico para a área do 
Monte Cristo. É necessária atenção especial para a região uma vez que suas 
particularidades mostram que tratar a cidade como um território homogê-
neo corrobora com a manutenção das condições de desigualdade social. Ex-
plico: o bairro, conforme já disposto neste trabalho, tem forte influência do 
tráfico de drogas e a presença do estado concentra-se na violência estatal 
resultado da guerra às drogas. A violência policial de um lado e a violência do 
tráfico do outro aprofunda a marginalização da população residente no bair-
ro, cria insegurança e desamparo. Desde os anos 1990 a professora Ermínia 
Maricato trás evidências do quanto a violência urbana reforça a segregação 
socioespacial, questão central deste trabalho. Não podemos negar que o PDP 
da cidade de Florianópolis tem suas bases na fixação de leis que lidam com 
pormenores e empurram a cidade para a ilegalidade. Somado às prioridades 
da gestão municipal atual, que não compreende a emergência da regulari-
zação fundiária e viabilização de habitação de interesse social, cria-se um 
cenário territorial cada vez mais desigual, complexo e disputado. 

Uso e Ocupação do Solo e Equipamentos:
Para analisar a infraestrutura do entorno da Ocupação Fabiano de 

Cristo foram elaborados mapas de ocupação do solo e equipamentos do en-
torno. Quanto ao segundo, foi usado o critério de raio de distância: dentro 
do raio de 200m encontra-se o centro de saúde Monte Cristo e a Escola de 
Ensino Básico Pero Vaz de Caminha. Já no raio de 600m encontram-se mais 5 
equipamentos educacionais de ensino básico e creches, um centro de saúde e  
uma praça. E no raio de 1km, o limite considerado nesta análise, encontra-se 
mais 2 centros de saúde, 2 praças e 5 equipamentos educacionais. Estima-se, 
com base em dados do IBGE, que dentro do raio de 1 km vivem aproxima-
damente 36.000 pessoas. Somente o centro de Saúde do Monte Cristo cobre 
uma área em que vivem aproximadamente 17.700 pessoas. 

Comunidade Santa Terezinha vista da ocupação Fabiano de Cristo. Foto da autora, 2021.
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Hierarquia Viária:
O principal acesso ao bairro Monte Cristo é pela BR-282, a maior via 

de acesso à ilha. A região continental, diferente da porção insular, possui 
uma malha viária conectada, possibilitando alternativas de acesso aos bair-
ros. O Monte Cristo é cruzado pela Rua Joaquim Nabuco, o principal acesso 
à ocupação. O terreno encontra-se em uma área com fácil acesso de auto-
móveis, porém o acesso de pedestres e ciclistas tem condicionantes que o 
torna difícil, como a simples falta de malha cicloviária e passeios qualifica-
dos. A facilidade de acesso de automóveis permite o acesso rápido às regiões 
centrais tanto de Florianópolis quanto de São José. Todavia, a população de 
baixa renda é dependente do transporte coletivo, então a mobilidade é uma 
questão para além da infraestrutura das vias e envolve as políticas de mobi-
lidade. 

Transporte Coletivo:
O sistema de transporte coletivo da cidade de Florianópolis segue 

a lógica de integração inter-regional através de terminais. Apesar de existir 
estrutura de terminais n região continental, hoje os desativados TICAP no 
bairro Capoeiras e TIJAR no bairro Jardim Atlêntico, o terminal municipal 
mais próximo do terreno da ocupação é o TICEN que está no bairro Centro da 
região insular da cidade. Para acessar outras regiões da cidade é necessário 
fazer baldeação dentro da ilha, o que por vezes encarece o uso do transpor-
te e aumenta o tempo de deslocamento. Existem 4 paradas de transporte 
coletivo dentro do raio de 200m, onde atualmente passam três linhas, duas 
urbanas com sentido de ida e volta Monte Cristo-Centro e uma linha social 
com sentido Chico Mendes-TICEN. Em um raio mais amplo, de 1km, passam 
ainda mais duas linhas convencionais, ambas com sentido bairro-centro. 

 

 

Rua Joaquim Nabuco, acesso sentido centro-bairro para a ocupação. Foto da autora, 2021.
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Fonte: Elaborado pela autora

	 transporte coletivo
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1.2 CONDICIONANTES

Mas, entende-se neste trabalho que as condições de vida urbana dos 
moradores da Ocupação Fabiano de Cristo são reflexos de diferentes aspec-
tos que conformam as condições materiais. Sendo assim, as condicionantes, 
físicas, socioambientais e de infraestrutura, se tangenciam em conformida-
de, criando o espaço que este trabalho está lidando. 

 

Geomorfológicas e ambientais: 

O terreno de aproximadamente 2.600 m² possui um declive de 15m 
entre o ponto mais alto e mais baixo, criando condições topográficas que 
carecem de decisões acertadas quanto ao desenho urbano. Construídos por 
volta de 2010, 3 muros de arrimo criam 3 patamares com diferenças signifi-
cativas. Um quarto muro de arrimo, na borda leste do terreno, separa a ocu-
pação da comunidade Santa Terezinha I. Esses muros condicionam a dispo-
sição das habitações, que, desniveladas, criam núcleos de concentração de 
edificações, áreas de circulação paralelas aos muros e espaços fisicamente e 
visualmente segregados. Ainda, entre a construção dos muros e o início da 
ocupação, o terreno passou por um período de abandono onde as condições 
estruturais dos muros foram afetadas, especialmente com a umidade e cres-
cimento de vegetação. Nota-se que são necessárias reformas que garantam 
a estabilidade estrutural onde apoiam-se parte significativa das habitações 
existentes. 

Existem ainda 2 desníveis bruscos sem qualquer tipo de estrutura 
prévia que garanta a estabilidade das habitações construídas próximas a eles, 
sendo assim, cerca de 15 das habitações estão em sujeitas aos deslizes de ter-
ra. Ainda, não existe qualquer tipo de coleta de águas pluviais, que seguem a 
direção da topografia e considerando que crescem os números de habitações 
e consequentemente de área impermeável, a tendência é a concentração das 
águas por caminhos cada vez menores e evolução dos problemas de desliza-
mento e erosão. 

 

Foto tirada pela autora em 2021
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Infraestrutura Viária

Hoje, a ocupação, ainda que interligada por vias estruturantes, como 
a Rua Joaquim Nabuco, que liga a capital e a cidade de São José, tem seu aces-
so afetado pela topografia da área em que se encontra o terreno, pela falta de 
infraestrutura viária, acessibilidade e ineficiência do transporte coletivo. A 
ocupação encontra-se em um terreno que acaba “escondido” atrás do projeto 
habitacional do programa Bom Abrigo que conta com 9 UHs finalizadas em 
2013 e não possui conexão com as comunidades vizinhas. 

O acesso por veículos é feito pela rua Joaquim Nabuco na direção 
sul e pela rua Frei Fabiano de Cristo na direção norte. A entrada de veículos 
dentro da ocupação é restrita, parte pela estrutura da via e parte pela confor-
mação das habitações no espaço. Hoje é possível a entrada e saída no mesmo 
sentido em duas vias, a servidão do Papagaio e a entrada leste do terreno, 
sendo ambos caminhos de terra batida. 

Não existem passeios minimamente qualificados, tampouco acessi-
bilidade. Os passeios na rua Frei Fabiano de Cristo  estão em maior parte de 
sua extensão com rachaduras e buracos, algumas casas da ocupação avan-
çam até o meio fio, existem árvores que impedem a passagem e entulho acu-
mulado pelos moradores. Já a rua sem nome, no passeio ao lado da ocupação, 
a passagem, onde existe, é extremamente estreita e também esburacada. a 
pavimentação é em lajota que não comporta o fluxo de água e areia tornan-
do-se escorregadia independente do clima por ser íngreme, acumular limo 
e areia. 

 
Saneamento

A distribuição de água e coleta de esgoto é feita através de ligações 
irregulares onde, segundo relatos de uma das lideranças, todas as habita-
ções possuem algum tipo de acesso. Os problemas estruturais são frequentes 
uma vez que parte do encanamento está exposto e a conformação espacial 
impede a organização do encanamento. A revisão da rede de água e esgoto é 
indispensável, primeiro porque é necessário garantir o acesso a ambos, com 
uma estrutura que dê conta da demanda e não crie condições prejudiciais ao 
ambiente, como é hoje a ligação clandestina do esgoto na rede pluvial. 

A coleta de resíduos sólidos é feita pelas vias de acesso, a rua Joa-
quim Nabuco e a rua Frei Fabiano de Cristo. Uma lixeira coletiva está em 
processo de construção e localiza-se na saída que dá acesso à rua Frei Fabia-

no de Cristo, onde concentram-se os descartes de resíduos sólidos dos mora-
dores. Porém, existem alguns pontos de descarte irregular e concentração de 
entulho  dentro da ocupação, tonando inacessível aos caminhões de coleta e 
onde cria-se um ambiente de insalubridade e insegurança. 

 
Habitacional 

A Ocupação Fabiano de Cristo tem seus espaços de convivência cada 
vez menores, isso é resultado das construções feitas de forma desorganizada, 
ou seja, existe uma relação de causa-efeito-causa onde a falta de um espaço 
físico de organização dentro da comunidade é resultado, mas também con-
sequência dela mesma e reflete, claro, as condições de carência de habitação 
na região, restando como alternativa ocupar indiscriminadamente onde ain-
da há espaço para construir casas.

Atualmente existem 70 construções de uso habitacional dentro dos 
limites do terreno, a maioria construída em madeira com cobertura de te-
lha de fibrocimento. Boa parte das construções têm problemas de umidade 
e estão com parte de seus fechamentos apodrecidos, no caso da madeira, ou 
com infiltração, no caso da alvenaria. As coberturas possuem problemas de 
goteiras, por vezes não aguentam grandes ventos, sendo frequente os casos 
de destelhamento. 

Os limites dos lotes variam entre definidos e indefinidos. Parte pos-
sui muros que delimitam com clareza o terreno e parte possui outros tipos de 
limites físicos, como floreiras e extensão da laje. Algumas têm seus limites 
definidos pelas áreas e estruturas públicas, como os meio-fios e os muros de 
arrimo. Há ainda uma parte das habitações sem qualquer tipo de limitação 
aparente do lote. O segundo tipo carece de uma análise aproximada, para 
compreender com maior clareza os critérios de intervenção, como por exem-
plo, a possibilidade de expansão da casa. Todavia, em ambos os casos é ne-
cessário compreender o quanto o desenho do projeto de urbanização pode, 
ou não, interferir nos limites. 

As aberturas, quando existentes, por vezes, não garantem a entrada 
de ventilação e luz natural, o que cria problemas socioambientais, como a 
propagação de doenças respiratórias entre os moradores. É preciso pensar 
caso a caso para intervir, especialmente nas habitações onde não há insola-
ção e ventilação minimamente suficientes. Ainda, as aberturas refletem os 
momentos da ocupação, é possível notar que as casas mais antigas têm uma 
composição nuclear, onde todas as aberturas estão voltadas para o centro. 
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Resultado dos questionários
Segundo o levantamento realizado, a maior parte dos moradores entrevistados (67,8%) se 

mudou para a Ocupação Fabiano de Cristo até o ano de 2019, se concentrando nos eixos longitu-
dinais do terreno, formando dois corredores, um mais a leste e outro mais a oeste. Após o início da 
pandemia de COVID-19 no ano de 2020, nota-se que a ocupação se deu de acordo com as condições 
existentes, ou seja, entre as edificações e lotes já consolidados nos dois primeiros anos de ocupação. 
Fica evidente neste mapa que a ocupação atual é resultado da divisão desordenada do terreno nos 
últimos dois anos.

Casa nº 21, construída antes da ocupação organizada. Foto tirada em 2019.
Fonte: Karina dos Santos Ferreira



5554

Casa 51 a esquerda em construção e casa 70. Foto da autora, 2021.
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Foto tirada pela autora em 2021
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Foto tirada pela autora em 2021
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Foto tirada pela autora em 2021
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Foto tirada pela autora em 2021
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risco de deslizamento e desabamento limites dos lotes

tipo 01 - risco de desliza-
mento: potencial risco de 
deslizamento de terra por 
estar em áreas de declive e 
fluxo de águas pluviais;

tipo 02 - risco de desabamen-
to: existência de problems 
estruturais na edificação; 

tipo 03 - soma dos tipos de 
risco 01 e 02.

tipo 01 - limites físico defi-
nidos com cercas, muros ou 
outros elementos de fácil 
distinção;

tipo 02 - limites físicos in-
definidos, com extensões de 
lajes, canteiros, entulho entre 
outros; 

tipo 03 - limites indefinidos 
ou definidos pela própria edi-
ficação.
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Foto tirada pela autora em 2021
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2.1 DIRETRIZES GERAIS

As diretrizes gerais do projeto de urbanização procuram indicar so-
luções para as principais problemáticas identificadas na primeira parte deste 
trabalho. Busca-se, dentro do campo da arquitetura e urbanismo, encontrar 
respostas condizentes com a realidade social e material, ou seja, que con-
versem com as reais necessidades e possibilidades do escopo deste projeto. 
Entende-se até o momento que a intervenção em áreas de assentamentos 
informais possui particularidades e sutilezas que não permitem universali-
zar as conclusões. Ainda que consideradas gerais, as diretrizes que norteiam 
este projeto buscam focar o olhar na Ocupação Fabiano de Cristo, mas con-
siderando a base teórica que antecede a proposta. As diretrizes foram dividas 
em alguns pontos, são eles: 

Localização, integração e acessibilidade: 

Essencial ao direito à cidade, a localização é ponto indispensável 
deste projeto. O terreno onde encontra-se a Ocupação Fabiano de Cristo está 
dentro do contexto urbano próximo a regiões centrais, tornando necessário 
que durante o processo de urbanização as famílias não sofram com desloca-
mentos forçados, ou seja, que a garantia de acesso à cidade, diretamente re-
lacionado ao local onde estas pessoas vivem hoje, seja garantido. Já exposto 
antes neste trabalho, o bairro Monte Cristo é uma região com infraestrutura 
insuficiente e concentração de pobreza, todavia, pela perspectiva espacial, 
quando se fala das distâncias físicas, ela está próxima do centro de Florianó-
polis e do centro de São José, cidade fronteiriça, onde concentram-se empre-
gos, equipamentos e infraestrutura urbana. Ainda, é preciso compreender a 
localização como um dos motores da integração em diferentes escalas: co-
munidade, bairro e região metropolitana. Aqui, fala-se de integração em um 
sentido ampliado - físico e territorial, onde a comunidade possa reconhecer 
o pertencimento e uso do espaço de forma legal e legítima. Em uma esca-
la mais aproximada, mas ainda dentro do escopo da localização, é possível 
pontuar a acessibilidade como uma das limitantes no direito à vida digna da 
população de baixa renda que vive nas periferias, a falta de urbanização re-
flete a limitação fruto da infraestrutura precária de acessos e caminhos tanto 
dentro quanto no entorno da ocupação. A população que vive nas periferias é 
plural, compostas por diferentes faixas etárias, condições físicas e materiais 
e a universalização do acesso é premissa para garantir direitos básicos à esta 
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população. 

Permanência:
É parte essencial da legitimação do processo de ocupação das fa-

mílias a manutenção delas no terreno, bem como o respeito às dinâmicas 
físicas e sociais. Considerando as condições materiais e políticas, onde o in-
vestimento em programas habitacionais com foco em baixa renda inexistem, 
planejar de acordo com a realidade, onde um grande deslocamento torna-se 
inviável e não há garantias de manutenção das famílias, é essencial. Ainda, 
é preciso considerar que durante o processo de urbanização as famílias, em 
sua maioria, devem permanecer no local e se necessário deslocamentos, ga-
rantir que essas famílias possam voltar a viver no terreno. 

Convivência: 
A carência de espaços de convivência e lazer qualificados é uma re-

alidade das periferias brasileiras. Sua importância na melhoria da qualidade 
de vida, saúde física e mental, criação de espaços de troca e organização da 
comunidade é essencial no contexto das cidades contemporâneas. São nos 
espaços coletivos que parte das relações sociais acontecem, a negação deles 
reflete diretamente a formação e consciência cidadã. 

Habitabilidade: No contexto da Ocupação Fabiano de Cristo, com-
preende-se que não basta o teto, é necessário garantir condições de habita-
bilidade àquela população. A pandemia evidenciou um problema recorrente 
nas periferias brasileiras: a falta de condições sanitárias básicas. Sendo as-
sim, a habitabilidade deve também contemplar o conforto ambiental, a in-
fraestrutura de saneamento, como acesso a água e esgoto e a durabilidade 
material da edificação. Trata-se, portanto, de pontuar as melhorias viáveis 
dentro do escopo, através de intervenções urbanas e arquitetônicas, que ga-
rantam salubridade e acesso à infraestrutura.

Infraestrutura e assistência técnica:
As características físicas do terreno, aqui fala-se das características 

geomorfológicas e espaciais, condicionam as habitações a riscos iminentes 
de erosão, desabamentos, incêndios, alagamentos e doenças. Há uma emer-
gência nas melhorias físicas no terreno e nas habitações, para garantir às 
famílias condições seguras de sobrevivência. Ainda, faz-se necessário um 
acompanhamento técnico assistencial, que permita intervenções que garan-
tam a qualidade do projeto e a aplicação do direito à assistência técnica. 

Participação: Compreende-se a urgência de resoluções técnicas para 
melhorar as condições de vida dos moradores da ocupação Fabiano de Cristo, 
mas é essencial que haja a participação da comunidade no processo de urba-
nização, desde os levantamentos, já iniciados neste trabalho, até as discus-
sões sobre as soluções projetuais.
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2.2 CRITÉRIOS DE INTERVENÇÕES

- Dentro do projeto de urbanização, propor caminhos e espaços que in-
tegrem fisicamente as edificações existentes e as propostas no projeto, 
os espaços públicos e coletivos e as comunidades do entorno, permitin-
do a apropriação coletiva dos espaços;

- Integrar o terreno onde encontra-se a ocupação com o entorno atra-
vés da melhoria no desenho urbano e das vias imediatas ao entorno;

- Limitar o acesso de veículos particulares dentro do terreno, evitando 
que as edificações se isolem através da ruptura do desenho urbano;

- Garantir o acesso de veículos de serviço, permitindo que cheguem aos 
moradores serviços públicos e básicos como coleta de resíduos, ambu-
lâncias, correios entre outros;

- Criar pontos de referência de uso coletivo dentro da comunidade,  ga-
rantindo através do desenho urbano, que haja possibilidade de convi-
vência, organização e lazer dos moradores;

- Propor projetos de infraestrutura urbana como iluminação, drena-
gem e paisagismo, que garantam maior segurança e qualidade de vida 
às famílias; 

- Qualificar os acessos de pedestres à todas as habitações da ocupação, 
garantindo a acessibilidade e segurança através do desenho urbano;

- Propor melhorias nos existentes e construção de muros de arrimo que 
garantam maior segurança quanto aos riscos de erosão e desabamen-
tos; 

- Manter a cozinha comunitária na Ocupação, alocada em um espaço 
acessível e visível;

- Propor um projeto de urbanização que permita e garanta maior con-
forto ambiental às habitações, com a entrada de insolação e ventilação, 
garantindo maior qualidade de vida;

- Respeitar, sempre que possível, os lotes pré-existentes na conforma-
ção da ocupação;

- Garantir a permanência das famílias que vivem na Ocupação, evi-
tando as remoções das moradias e pontuando os casos de intervenção 
necessária por extrema precariedade ou risco;
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Projeto de urbanização da
Ocupação Fabiano de Cristo

setorização do terreno
SETOR A: setor em que está a cozinha 
comunitária; conformação com base 
na ocupação inicial em 2018; predo-
minancia de problemas de insolação, 
marcado pelas 3 entradas principais da 
ocupação; 

SETOR B: maior desnível dentro do 
terreno da ocupação; problemas de 
insolação nas casas da faiza central do 
setor; acessos por becos; predominan-
cia de lotes indefinidos ou definidos 
pelas casas; paralelos as principais vias 
da ocupação.

SETOR C: predominancia de casas 
pequenas com cômodos únicos; casas 
apoiadas no muro de arrimo que sepa-
ra as comunidades vizinhas; acesso por 
caminho estreito e alagadiço. 

SETOR D: casas que se viram para o 
exterior da ocupação; acesso ingrime 
e inseguro, sombramento por vegeta-
ção alta a oeste; problemas estruturais 
com risco de desabamento das habita-
ções.
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caminhos - pavimentação

Caminhos, passagems e estares
Bloco de concreto quadrado 40 x 

40 cm

Vias compartilhadas
Bloco de concreto retangular - paver

Vias compartilhadas
Paginação tipo espinha de peixe

Caminhos, passagems e estares
Paginação tipo paralela

Foto tirada pela autora em 2021
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drenagem

Canal de drenagem fechado em concreto

Calha abera em concreto
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praça A

Foto tirada pela autora em 2021
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praça de entrada de pe-
destres:
espaços de estar com ban-
cos de placa de concreto e 
tijolo de solocimento, ilu-
minação pública, brinque-
dos integrados ao espaço, 
pavimentação com bloco 
de concreto em tons dife-
rentes para a organização 
do espaço através do de-
senho de piso e canteiros 
para manter algum nível 
de permeabilização na 
praça
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praça A-D

Foto tirada pela autora em 2021
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praça de entrada de pe-
destres entre setores A e 
D:
espaços de estar com ban-
cos de placa de concreto e 
tijolo de solocimento, ilu-
minação pública, brinque-
dos infantis, pavimentação 
com bloco de concreto em 
tons diferentes, canteiros 
para manter algum nível 
de permeabilização na 
praça, escada de acesso a 
rua frei fabiano de cristo, 
criação de patamares para 
melhor aproveitamento do 
espaço coletivo
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praça B-C-D

Foto tirada pela autora em 2021
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área de brinquedos

escadaria de 
acessos às casas

praça dos fundos, setor 
BCD
espaços de estar com ban-
cos mesas de concreto, ilu-
minação pública, brinque-
dos infantis, pavimentação 
com bloco de concreto em 
tons diferentes, canteiros 
para manter algum nível 
de permeabilização na 
praça, escada de acesso as 
habitações e a rua frei fa-
biano de cristo
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Casas que passarão por algum tipo de 

intervenção
tipo 01 - alteração em cercas, 
muros e outros tipos de limi-
tes físicos ou não que defi-
nem o desenho dos lotes;

tipo 02 - deslocamento da 
edificação.

realocação da casa
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Casa Comunitária

localização

programa:
- cozinha comunitária
- sala de reuniões
- espaço da associação de mo-
radores
- banheiros
- espaço multiuso da comuni-
dade
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Fachada Leste do lote da cozinha comunitária, ocupada como fundos das cadas do 
entoro. Foto tirada pela autora em 2021Cozinha comunitária. Foto tirada pela autora em 2021
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perspectivas

fachada sul

fachada leste

perspectivas

fachada oestefachada norte

fachada sul

fachada leste
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anexos

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO TECNOLÓGICO | DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO
MORADIA É CENTRAL: URBANIZAÇÃO E HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL NA OCUPAÇÃO FABIANO DE CRISTO EM FLORIANÓPOLIS/SC

Contato: Bárbara  (048) 99982-3191 e Maria Inês (048) 99962-9999

Este questionário faz parte do Trabalho de Conclusão de Curso intitulado: "Moradia é central: Urbanização e ATHIS na Ocupação Fabiano de Cristo" e tem 
como finalidade fazer o perfil das famílias que vivem na Ocupação. Agradecemos a colaboração!

CASA Nº: _____________

NOME DO ENTREVISTADO: __________________________________________________________________________TELEFONE: ________________________

É O ÚNICO RESPONSÁVEL PELA FAMÍLIA?   EM QUE ANO SE MUDOU PARA A OCUPAÇÃO 

(   ) Sim (    ) 2018 (    ) 2020

(   ) Não (    ) 2019 (    ) 2021

QUANTAS FAMÍLIAS MORAM NA CASA? QUANTAS PESSOAS MORAM NA CASA?

(   ) 1 (   ) 1 (   ) 4

(   ) 2 (   ) 2 (   ) 5

(   ) 3 ou mais (   ) 3 (   ) 6 ou mais

QUAL IDADE DOS MORADORES DA CASA

De 01 a 05 anos De 15 a 18 anos 60 anos ou mais

(    ) 1   (     ) 2    (     ) 3 ou mais (    ) 1   (     ) 2    (     ) 3 ou mais (    ) 1   (     ) 2    (     ) 3 ou mais

De 05 a 15 anos De 18 a 60 anos

(    ) 1   (     ) 2    (     ) 3 ou mais (    ) 1   (     ) 2    (     ) 3 ou mais

QUANTOS MORADORES TRABALHAM LOCAL/BAIRRO ONDE TRABALHA QUAL  TIPO DE TRABALHO?

(   ) 1 (   ) 4 (     )  Monte Cristo (     ) São José   _______________________________________________

(   ) 2 (   ) 5 (     ) Continente (     ) Palhoça   _______________________________________________

(   ) 3 (   ) 6 ou mais (     ) Centro (    )  Outros:   _______________________________________________

A CASA ONDE VIVE É: QUEM CONSTRUIU A CASA? QUANTOS COMODOS TEM NA CASA?

(     ) PRÓPRIA (    ) MORADOR / FAMÍLIA [    ] COZINHA [    ] QUARTO 

(     ) ALUGADA (    ) MULTIRÃO  /  COMUNIDADE [    ] SALA [    ] OUTROS:______________

(     ) CEDIDA/EMPRESTADA (    ) PEDREIRO / CONSTRUTOR (DE FORA 
DA FAMÍLIA)

[    ] BANHEIRO _________________________

O PISO É DE: AS PAREDES SÃO DE: O TELHADO É DE: 

(    ) Madeira (    ) Madeira (    ) Madeira

(    ) Concreto (    ) Tijolo/Material (    ) Telha / Brasilit

(    ) Terra (    ) Tijolo/Material e madeira (    ) Outro Material 

EXISTE ALGUM PROBLEMA NA HABITAÇÃO?

(    ) Fechamento (Vãos nas paredes) 

(    ) Alagamento (    ) Outros Problemas: __________

(    ) Umidade _____________________________

QUANTOS MORADORES ESTUDAM ESCOLA/CRECHE EM QUE ESTUDA

(   ) 1 [    ] E.E.B Pero Vaz de Caminha [    ] E.E.B. Professor Altino Corsino da Silva Flores

(   ) 2 [    ] NEIM Joel Rogério de Freitas [    ] NEIM Professora Maria Barreiros

(   ) 3 [    ] E.E.B América Dutra Machado [    ] NEIM Paulo Michels

(   ) 4 [    ] NEIM Mateus de Barros [    ] NEIM Professora Otilia Cruz

(   ) 5 ou mais [    ] NEIM Jardim Atlêntico [    ] Outros: _______________________________

O QUE GOSTARIA DE MELHORAR NA FABIANO?

(    ) Espaço para as criança (    )  Horta Comunitária

(    ) Espaço para esportes e Lazer (    ) Espaço para Oficinas/Aulas

(    ) Casa Comunitário / Local para reuniões e encontros (    ) Outros: __________________
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Anteprojeto Loteamento 268
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Loteamento 58177
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Foto tirada pela autora em 2021
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